QUEM TEM MEDO DA UNIVERSIDADE?
Novas possibilidades e outras culturas acadêmicas

em torno da formação do professor em exercício

(*) Edilene Eunice Cavalcante Maioli 
A tese que vem aos poucos se originando desta pesquisa  não tem a pretensão de ser uma explicação definitiva nem de servir de modelo pra nada, muito menos anunciar grandes verdades, apenas é o relato sistematizado de um estudo, cujos resultados  clamam  que se traga para o centro da discussão acadêmica uma experiência cheia de vida, uma experiência vivida na vida de professores e da sua  formação em torno do exercício de uma  profissão. Fala também do poder que a universidade tem de agregar e desenvolver novas práticas em torno do conhecimento acadêmico sobre a formação de professores, independente do nível de ensino em que esses se encontrem.  


Durante muito tempo fui professora na Educação Básica, vivenciando práticas formativas na Universidade e tendo a oportunidade de ver e ouvir o que pensavam alguns docentes e pesquisadores sobre os professores e professoras de séries iniciais, principalmente sobre aqueles que não haviam adentrado, até aquele momento, os muros da universidade. Em momento algum vi ou ouvi qualquer conjectura sobre medo, rejeição ou constrangimento. A maioria das apreciações era sempre balizada pela lógica determinante e meritocrática do desempenho pessoal e do esforço individual, lógica que se explica pelo principio liberal, na qual se valida uma concorrência onde os atores sociais envolvidos largam de posições diferenciadas e precisam alcançar o mesmo ponto de chegada, mesmo que as condições desse percurso sejam menos ou mais propícias para uns do que para outros e que seja totalmente desconsiderada a história pessoal dos sujeitos envolvidos nesse  processo.


Quando, nesta pesquisa  questiono Quem tem medo da Universidade? Estou me referindo primeiramente ao meu próprio medo, sentimento com o qual fui obrigada a conviver silenciosamente nas universidades por onde passei, e que até hoje, em determinadas ocasiões, me assalta em situações e espaços acadêmicos. Na verdade é o medo de certo modelo de intelectual e intelectualidade, uma representação cultivada, de modo geral, no âmbito das sociedades letradas e da cultura universitária brasileira de forma mais particular, atitude que me parece propícia para afastar desses espaços acadêmicos o cidadão comum, aquele que segundo MORIN (2000) “vive a vida encarnada que a ciência disseca”. 


O processo de doutoramento pareceu-me ser a chance de falar sobre esse temor, talvez mesmo por já encontrar legitimado nesse espaço um princípio de autoridade, que se respalda no fato de que agora me sinto um pouco membro dessa comunidade, não só por atuar como docente de uma instituição federal, mas por entender etnometodologicamente algumas dinâmicas e processos próprios desses espaços. Minha convivência com esse medo passou a ser mais “amigável” pelo fato de estar inserida em múltiplos fazeres acadêmicos, podendo ver e me formar a partir de diferentes posições nessa relação com o saber. Sempre como aluna e professora num labirinto onde nada tinha começo nem fim, esses espaços em diversos aspectos me oportunizaram vivenciar situações onde tive que enfrentar esse medo, para que pudesse alçar novos e diferentes vôos. Às vezes incentivada por alguns, outras vezes duramente criticada por outros.  


Quem tem medo da Universidade? É a pergunta inicial que faço e que pretendo problematizar nesta pesquisa, desfiando, através dessa problematização, uma teia de intenções e fios-conceitos que nos últimos tempos têm sido cultivados e úteis às discussões na teorização e literatura publicada na área da educação, a exemplo de Formação, Universidade, Currículo, Docência, Cultura e Imaginário. A importância desses conceitos para a produção de conhecimento nos cenários acadêmicos onde se investiga e se vivencia a formação de professores, está ligada principalmente a formação dos professores que já se encontram na docência e que aqui nesse trabalho serão chamados de professores em exercício, ou simplesmente professores cursistas. 
Falar desses professores é falar de uma história que, ao menos em algum ponto, parece sempre conhecida entre nós, professores e professoras. Por isso precisei buscar, antes de tudo, um pouco de minha própria história de professora. Essa necessidade de buscar histórias tem se evidenciado como campo de investigação em muitos cursos de formação, e justifica em grande parte a intensa utilização das abordagens das histórias de vida, da compreensão biográfica da formação e das descrições experienciais, amplamente difundidas por pesquisadores como Marie-Chistrine Josso, Antonio Nóvoa, Gaston Pineau, Ceciclia Warschauer e tantos outros. 

Quem já é/ está professora, aprendendo a ser professora na Universidade. 
Era o medo do espelho que poucos narcisos se dariam ao luxo de reconhecer que possuem. Aprender estando professor é às vezes apenas um exercício de saber usufruir desse luxo.
De qualquer forma, e ressalvando as diferenças inerentes a cada época e contexto histórico, desconfio ser esse o mesmo medo que muitas professoras e professores em exercício enfrentam hoje. Além de não se imaginar aprovados num concurso de vestibular, ainda pensam na dificuldade que enfrentarão ao encarar a Universidade com seus pressupostos, seus atores, suas literaturas e difíceis teorias, seus textos e elementos considerados tão inacessíveis. Pensam ser inexeqüível dialogar em pé de igualdade com seus sábios formadores, ou até tomam como impossível e desagregador conviver com seus colegas de profissão e de nível de ensino, em outro lugar de discussão que não seja o chão de suas escolas. 

Depois que enfrentam o medo de ingressar na universidade em cursos superiores de formação, surge o medo de enfrentar seus narcisos e como na lenda, verem quebrados seus espelhos. 

A maneira como o conhecimento sobre a docência na Educação Básica vem se consolidando nos espaços universitários torna-se importante para a docência em qualquer nível de ensino, pois é preciso levar em consideração a  experiência e o habitus professoral, que são dois elementos que esses sujeitos possuem de sobra, podendo ser considerados seu maior capital cultural nesse campo de disputa simbólica, muito embora eles nem imaginem ser tão importante para  a produção  de uma episteme educacional quanto na verdade é. . 

O problema da adequação da lei ao contexto onde ela se aplica pode parecer um problema passageiro. No caso da exigência da formação em nível superior para os professores em exercício, sempre existirá a possibilidade de se burlar a legislação ou mesmo postergar por tempo indefinido seu cumprimento, e justamente por esse motivo me parece ser de extrema importância pesquisar os fatores políticos, culturais e sociais implicados diretamente na constituição dessa demanda formativa. 

Se hoje os professores em exercício representam uma fração considerável do contingente de alunos e alunas das universidades, está posta a necessidade de conhecer melhor esse segmento, de saber de sua especificidade, dos fatores que os distanciaram da universidade, e principalmente dos motivos que os levaram a buscá-la novamente, mesmo correndo o risco de constatar que tenha sido unicamente pra atender a uma exigência legal, como acreditam alguns formadores dentro do próprio espaço acadêmico.
Quem busca a Universidade, o que busca na Universidade?
Afinal qual a importância de se “fazer uma universidade”? Inúmeros referenciais para essa discussão podem ser aqui delineados, a exemplo da discussão sobre o ingresso, o acesso à universidade, o sentido e a importância em torno de se ter uma formação em nível superior, tais mobilizadores nos remete a uma questão de ordem extremamente prática: afinal, o que busca quem busca a universidade? 
Inúmeras são as respostas que poderiam satisfazer a essa pergunta, já que parece haver uma lógica naturalmente instituída e um consenso em torno da necessidade de “se fazer uma universidade”. A busca pela formação universitária é encarada socialmente como algo inevitável. Em conseqüência disso não é possível conceber, principalmente no meio acadêmico, que alguém possa se sentir pleno, realizado e feliz sem que tenha protagonizado uma formação em nível superior. Se for professor que já atua na docência então, isso é considerado quase um sacrilégio. 

No Brasil, a formação de professores para atuar no nível fundamental e médio foi e é responsabilidade dos estados, embora caiba ao governo federal atuar no papel de incentivador e apoiador de políticas regionais. Mesmo havendo essa complementariedade em relação aos poderes públicos, o atual cenário das condições de formação dos professores não é animador, considerados os dados obtidos em inúmeras pesquisas e o próprio desempenho dos sistemas e níveis de ensino, revelado por vários processos de avaliação. 

Segundo Censo realizado em 2006, na região Nordeste, apenas 27% dos professores da Educação Básica têm nível superior, contra 67,9% que possuem o nível médio. Ainda constata-se a existência de um contingente muito alto de professores leigos atuando no ensino fundamental, cerca de 15,9%.  Os números são alarmantes, e só um esforço grande por parte dos professores e professoras, aliado a uma política séria de governo, poderá nos aproximar das metas propostas, metas que até agora na prática têm se revelado impossíveis de ser alcançadas. 
Parece que dessa vez é a universidade que precisa enfrentar seus narcisos, pois ao articular princípios como teoria-prática, saber científico/saber experiencial, ensino/pesquisa entre outros binômios em prol da formação de professores em exercício terá que reconhecer que, ao menos até esse momento, não tem se preocupado em promover um real estreitamento nas relações entre a instituição e os sujeitos em formação. Nesse aspecto, a universidade, através de seus pesquisadores, tem se limitado a observar, constatar, criticar e minimamente publicizar suas pesquisas e visões acerca da realidade desses profissionais, sem ter promovido, no entanto uma, articulação teoria-prática mais substancial.
Em primeiro lugar, preciso estabelecer algumas conjecturas em torno dos elementos que mobilizariam uma pesquisa encarnada e visceralmente preocupada com os sujeitos envolvidos no processo de formação. Trago algumas questões que poderiam inspirar este tipo de pesquisa  em particular:

1. Os quadros formadores das universidades mostram-se preocupados com o que o aluno busca na instituição?

2. Em se tratando de produção científica e disseminação do conhecimento, o que as universidades têm promovido em relação à formação de professores em exercício?

3. Qual a participação dos alunos e alunas, professores em exercício em pesquisas e produção científica?

4. Que atividades são pensadas para estimular uma interlocução entre os cursos de formação de professores em exercício e as outras licenciaturas existentes nas universidades? 
 Possibilidade de desenvolvimento pessoal, aquisição de novos conhecimentos produzidos, satisfação de novas exigências legais, atendimento a novas habilidades, atitudes e valores exigidos em torno de suas funções, enriquecimento de experiências, etc. seria uma possível lista de situações que levariam um indivíduo, professor em exercício, a buscar a universidade. Importa não esquecer também que a inserção desses atores na paisagem da universidade, se devidamente potencializada, pode representar uma ação pedagógica enriquecedora e propiciadora da organização do pensamento e de iniciativas originais em relação à própria docência e práxis universitária.
A Formação que a universidade oferece é funcional e desencarnada
A visão que tenho sobre o que significa formação é toda impregnada das influências de minha vivência no mundo da educação. É evidente que há muitas maneiras de abordar a problemática da formação hoje em dia: econômica, política, educacional, empresarial, e todas possuem perspectivas em relação ao conteúdo e significado da formação. É imprescindível revisar algumas dessas perspectivas. Ainda que seja para recuperar a tradição crítica da pedagogia, será válido o esforço de identificar e promover uma apreciação minuciosa da prática formativa tomada como objeto neste trabalho de pesquisa. Segundo ZABALZA (2005) existem dois caminhos que podem promover e auxiliar nessa análise crítica: a “teoria da formação”, mais especificamente a “teoria pedagógica da formação” e a “ teoria do trabalho”. 

A experiência formativa que tomo como objeto de pesquisa nessa investigação tenta mostrar justamente que um embricamento entre essas duas teorias citadas se faz necessário, principalmente em se tratando de formação de professores em exercício, e defendo também o principio de que isso tem estreita relação com o processo de integração das universidades no centro das dinâmicas sociais, e com o acesso de diferentes grupos sociais à educação superior em nosso país. . 

A formação é assim definida, em muitos casos, muito mais pelo que foi ofertado, e pelo tipo de produto desejado ao final, do que pelo efeito real que ela exercerá ou exerceu na vida das pessoas em formação. O maior prejuízo que essa definição acarreta, especialmente na formação do professor em exercicio, é que elementos importantes, por serem considerados pouco instrumentais, acabam ficando de fora dos programas, a exemplo dos aspectos estéticos, filosóficos, artísticos e auto-biográficos dos currículos de formação.

Denunciar simplesmente que a formação que a universidade oferece parece-me funcional e desencarnada, diante dos elementos apresentados, principalmente  em se tratando de cursos de licenciaturas para professores em exercício,  não atenua nenhum dos problemas levantados.  
O que a instituição tem de instituído e de constituinte, de tensões e de acordos, os modelos de distribuição de poder e de relações entre pessoas e funções, isso é o que constitui sua “cultura”. Ao direcionar minha análise para o terreno da cultura, vejo que não será suficiente apenas observar as transformações pelas quais essa instituição vem passando, é preciso avançar e indicar  porque esse modelo posto de cultura organizacional não contempla efetivamente a formação de alunos específicos, no caso em tela, a formação de professores em exercício.
Pressupõe-se então a necessidade de instituir uma nova cultura, e de preferência que ela assuma as novas circunstâncias que caracterizam a vida social de nossos dias e as condições concretas sob as quais as pessoas desenvolvem suas vidas e seu trabalho, dando contorno ao que estou chamando neste trabalho de formação contextualizada.

Tomei como elementos dessa análise os artefatos culturais e formativos que potencializaram as discussões sobre a formação dos professores em exercício, e que foram dinamizadas no acontecer desse mesmo cenário: o curriculo do curso de formação de professores conhecido como Projeto Irecê.   

O curriculo como cenário: O Projeto Irecê

Pra falar desse cenário preciso voltar à minha história de aluna, se é que em algum momento eu tenha conseguido sair dela. 

Apesar de haver todo um movimento nas universidades, composto por intelectuais, que segundo Serpa (2002) “... teimam em deslocar o olhar dos processos para os produtos” e talvez “por isso não conseguem conceber a universidade como um espaço de produção de culturas e dos conhecimentos, sempre, sempre pensando no plural”, ao freqüentar o componente curricular Imaginário e Educação, na FACED-UFBA, como aluna do mestrado no ano de 2002, me convenci de uma vez por todas que era factível pensar diferente, mais que isso, que era possível fazer (uma) universidade de forma/conteúdo diferente. 

E é no contexto dessa disciplina Imaginário e Educação, que a possibilidade de testar meu medo reaparece, dessa vez em forma de um convite. Um convite para participar de um projeto de formação experimental, que foi a oportunidade de vivenciar aquilo que seria a experiência mais radical de toda minha vida, em todos os sentidos. Apresentarei um breve panorama do curso e mais adiante organizarei, unicamente com fins didáticos, um painel com os indicadores nos quais se assentam as bases desse projeto, que inclusive atualmente deixou de ser lançado para adiante e virou curso. 

Um curso que fundamenta-se na chamada Pedagogia do A-con-tecer, termo cunhado por Maria Inez Carvalho, a partir dos estudos prigogitianos da Teoria das Possibilidades/atualizações, na vertente defendida pelo Prof. Felipe Serpa, de que o mundo funciona como um jogo em que vão se precipitando (atualizando/emergindo) as diversas possibilidades postas. Para propor e iniciar o curso trabalhamos com o conceito de Campo das possibilidades pensadas como desencadeador do Campo das atualizações.  Neste sentido foi que se abandonou a idéia de um curso pré pensado, deixando para trás também a idéia de aplicação/execução de um currículo pré-existente. 

O Campo das possibilidades pensadas foi formulado como propiciador de uma construção curricular em processo, e não um modelo a ser aplicado. 

Bases tão diferentes não podiam estabelecer currículos pautados em lógicas disciplinares, lineares ou verticais. Dentro dessa perspectiva é que segundo PRETTO (2003), pensou-se em formar professores numa concepção de currículo inserido na lógica hipertextual, um currículo que seja o articulador das diversas disciplinas, flexível, ágil, integrado, dinâmico, interativo, heterogêneo, simultâneo, à maneira própria do pensar coletivo, aberto às questões da contemporaneidade 

O curso de Licenciatura em Pedagogia passou a ser possibilidade e atualização, com objetivo de promover a titulação em nível superior dos professores em serviço na rede municipal de Irecê/Bahia, conferindo aos aprovados o título de Licenciado em Pedagogia – Educação Infantil e Ensino Fundamental/séries iniciais. 
A concepção deste curso se particulariza à medida que se sustenta na formação em exercício. Nesse sentido, o eixo norteador do curso é a práxis pedagógica, como espaço-tempo no qual ocorrem as reflexões e as ações que dão sentido ao cotidiano de cada escola, ao trabalho de cada professora e cada professor, e que repercutem no processo de formação e produção de conhecimento desenvolvido pelo conjunto da comunidade escolar.

O tempo de integralização do curso é de três anos divididos em seis ciclos. Em cada etapa chamada ciclo, será oferecido um conjunto de Atividades Curriculares, demandadas e criadas especificamente para aquele período, e poderão ser novamente oferecidas ou não, de acordo com a procura em cada ciclo. Essas atividades se apresentam em três tipos: atividades temáticas, atividades de registro e produção e atividades em exercício. As atividades atendem a cinco eixos que as norteiam: Educação e conhecimento ao longo da história, Educação e práticas de ensino/pesquisa, Educação e linguagens, Educação e práticas docentes e Educação e políticas públicas. Observem o curriculo representado no banner do curso:
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Cada professor-cursista escolhe, com auxílio da equipe de orientação, as Atividades Curriculares de acordo com suas necessidades e interesses, tanto acadêmicos/pedagógicos como burocráticos, construindo assim seu próprio percurso de aprendizagem. Cada cursista pode enaltecer e ter enaltecida sua diferença ao incitar a produção do seu próprio currículo. São diferentes situações formativas proporcionadas por uma grande variedade de formadores, o que de certa forma garante uma formação para a diversidade de vivências e práticas na/para a docência dos diferentes sujeitos envolvidos nesse processo. É preciso explicar que as atividades eram pensadas pelos orientadores e cursistas durante o ciclo anterior, e que por isso ficou no campo das possibilidade um ciclo que não emergiu chamado Ciclo Zero.


O projeto Irecê considera seus principais indicadores de ação os elementos que abaixo descrimino  com texto do próprio projeto: 
Processos horizontais 

A hierarquia e a verticalidade, próprias de uma certa cultura pedagógica, são incompatíveis com a lógica e as pedagogias introduzidas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação em virtude do seu funcionamento em rede. Teríamos o que podemos chamar de profundidade horizontal. 
Processos coletivos 

Sendo uma dinâmica de rede com a participação de todos, a produção é coletivizada. 

Centros instáveis 

Os processos têm uma centralidade instável. Conforme essa condição, ora o professor é o centro, ora o aluno, ora outro ator ou mesmo um elemento físico que possa ocupar o lugar central de um dado momento pedagógico.
Currículo hipertextual 

Os sujeitos do conhecimento podem/devem construir seus percursos de aprendizagem em exercícios de interação com os outros atores do processo, com as máquinas e com os mais diversos textos. 

Participação Efetiva 

Todo sujeito, para vivenciar o processo pedagógico, é convocado a participar na/da rede, sendo impraticável um mero assistir. 
Formação permanente e continuada 

O movimento acelerado transforma a todo instante as relações que são estabelecidas no espaço/tempo. A contemporaneidade exige um processo contínuo de tratamento de informações e, simultaneamente, uma relação com a produção permanente de novos conhecimentos diante de realidades mutantes. 

Simultaneidade entre a escrita e a oralidade 

As dinâmicas comunicacionais em rede, mesmo com o uso da escrita, expressam-se com uma alta dimensão de oralidade. Não se entenda aqui como um puro e simples resgate da oralidade típica do período da pré-escrita, mas o desenvolvimento de uma oralidade contemporânea. 

Cooperação 

Para o sistema de rede funcionar, os participantes necessariamente são convocados a cooperar, contribuir com o processo de produção coletiva. 

Sincronicidade na aprendizagem 

É importante que sejam estabelecidas conexões laterais, e não apenas seqüenciais, ou seja, a presença de relações e de sentidos simultâneos. Na verdade, é o espaço sincrônico e o tempo espacializado. (FACED, 2003b) 
Por outra estética curricular na formação inicial de professores, ou invertendo a funcionalidade na/da formação

Ao discutir e colocar em evidência o que e como deve ser tratado, na universidade, o conhecimento que é oferecido,  produzido e reproduzido nos cursos de formação inicial de professores em serviço, estamos discutindo indubitavelmente a constituição curricular dessa modalidade formativa. Não há como pensar nisso desarticulado da cultura acadêmica onde esses currículos medram, e é justamente isso que me leva à idéia de rede.  


Ao associar um currículo formador com uma rede, reporto-me ao envolvimento e à participação de todos no processo, interligando atividades, ações e conteúdos, construindo uma tessitura em contextos, com sentidos e significados reais entre o conhecedor, o conhecimento e o conhecido. Assim, não é possível trabalhar com a idéia de rede se não houver disponibilidade para o diálogo, a integração e a busca de soluções em equipe.


Para além das atividades que visam lapidar o intelecto dos alunos, cabe à universidade assumir também o papel de agente promotora de cultura, buscando ampliar o acesso às manifestações culturais, a fim de contribuir na formação integral dos sujeitos.  


No currículo que é objeto deste estudo, a dimensão cultural pensada apresenta uma especial e grande preocupação com a promoção da cultura em si mesma, e isso ocorre numa perspectiva que extrapola a intencionalidade formal, mas tem uma intenção formativa, ou seja, a preocupação não é só formar apreciadores de arte, ou leitores literários e cinematográficos simplesmente, mas oferecer experiências estéticas que propiciem olhar o novo, ou até mesmo o que não é novo, mas que inova o olhar, e de uma  maneira peculiar, provoca-nos a olhar e buscar  uma outra perspectiva de vida diferente da que é cotidianamente vivida, levando a perceber esse mesmo cotidiano como algo mais do que um acúmulo de dias.  

Essas experiências estéticas permitem perceber que as coisas podem pertencer a diversas categorias, até mesmo opostas, que o bom pode também ser mau, e que o belo não é só belo. Segundo MOREIRA (2007), vivenciar a dimensão cultural do currículo seria a possibilidade de experimentação do difuso e do indeterminado. Isso, no entendimento de COELHO (2001), ampliaria a esfera da presença do ser, fazendo com que o sujeito dessa formação utilizasse de todos os seus sentidos para perceber o mundo.  Para esse autor, essa ampliação da esfera da presença do ser permite 
[...] ver  um grande número de objetos, ampliar a visão, estar em vários lugares, percorrer vários espaços, que não só o educativo, já que este é afetado e afeta outros aspectos da realidade (...) é dar a ver mais do que poderia esperar..isso  constitui construção de autonomia e transgressão.
Não posso abordar a necessidade de uma nova estética curricular sem falar da concepção de estética que embasa essa proposta, e ao mesmo tempo da dimensão ética que isso afeta quando me refiro ao pertencimento estético e cultural dos sujeitos implicados nesse currículo, seja como formadores, cursistas ou colaboradores.  

O que proponho de forma geral é co-relacionar os conceitos de educação e estética, como experiências pensadas para um determinado contexto formal, e ver a importância de fazer essa correlação para a compreensão do fenômeno formativo em suas nuances e infinitas possibilidades em qualquer espaço relacional. O conceito de estética do qual me aproprio diz respeito a uma teoria do belo, do gosto, daquilo que exercita a percepção das coisas e faz aflorar os sentidos.  

Interrelaciono neste trabalho os conceitos de estética e formação também movida pela desconfiança de que a forma, o cuidado e o zelo com que os cursistas tratam sua aparência, ao se apresentar frente às situações formativas, desde assistir as atividades formativas na universidade até preparar-se para ministrar suas próprias aulas cotidianamente, podem ser evidenciadoras da existência ou não de um tônus decisivo na ampliação de suas perspectivas de melhoria intelectual e investimento na profissão, e em sua vida, de um modo mais amplo. 
A estética na/da formação
.    

Algumas contribuições já são possíveis de serem estabelecidas, tomando como referências as categorias abaixo delineadas:
a) Os atores pedagógicos em formação
Trata-se decididamente de outro público. Um grupo de alunos e alunas que se sente estranho à universidade, que compartilha de um diferente código simbólico, lingüístico, e por que não dizer, até estético, e que talvez por isso não consiga se inserir na paisagem que já encontra pronta e hermeticamente constituída na universidade. 

Diferentemente dos outros alunos, esses sujeitos não chegam para compor o coletivo de estudantes que irá dinamizar aquela paisagem, eles já chegam compondo um grupo, e um grupo diferente. São sujeitos que se percebem como estranhos àquele cenário, mas que mesmo assim decidiram enfrentar a teoria e o medo da autoridade acadêmica. Vêem a universidade como um lugar povoado de intelectuais, cheio de pessoas que possuem tempo disponível para ler e estudar, pois têm “pai e mãe para dar aquilo precisam”. 

Diante desse exposto, alguns entendimentos já se evidenciam. Primeiro, que existe uma paisagem universitária pré-concebida à espera de sujeitos previamente determinados por características culturalmente e anteriormente estabelecidas. Outro entendimento possível é que a paisagem existe, mas que pode ser culturalmente definida em processo, e flexibilizada de acordo com os sujeitos que a constituem. Esse último entendimento leva a crer inclusive que sujeito e paisagem se constituem mutuamente e que por isso, ambos são objetos de uma cultura, nesse caso a cultura universitária e/ou acadêmica. 
b) A estética na/da paisagem e os sujeitos universitários. 

No que diz respeito à qualidade do que é belo, Kant estabelece que o juízo do gosto é não-lógico, na medida em que, pelo contrário, não atribui um predicado a um sujeito. Inspirada nesse princípio kantiano, o ser belo que atribuo aos sujeitos neste estudo, e que interferem na maneira como encaminham sua formação, se liga a um prazer desinteressado por si mesmo e por sua performance frente ao ato formativo, e o aparecer para outras pessoas como algo agradável, o belo como materialização de presenças prazerosas, que necessitam dessas características para que trocas aconteçam no plano do ensino e aprendizagem e da auto formação. Traduzo esse compartilhamento do belo como algo que interfere na relação aprendente, e que pode ser intencionalmente implicada na vivência de experiências estéticas variadas, como assistir um filme ou ler um livro, por exemplo. 



Em inúmeras situações pude comprovar que existe uma falta de preocupação com a aparência de um modo geral e que isso se transmuta numa espécie de desfavorecimento estético que os diferencia e distancia de outros grupos de alunos no contexto formativo no espaço acadêmico. Diferentes situações, mesmo que ainda parcialmente analisadas sinalizam que a maneira como esses sujeitos tomam o conceito de beleza e o materializam, criam áreas de significação que dizem muito da forma como esses sujeitos encaram dificuldades e desafios em seu percurso formativo. De minha parte, considero que esse desfavorecimento estético pode contribuir para desencadear comportamentos negativos entre formadores, cursistas e outros sujeitos envolvidos, e que isso pode interferir desfavoravelmente no processo formativo. 
A partir dessas impressões, e numa tentativa de entender a diferença que caracteriza esses alunos-professores em exercício, tomei como elementos o binômio pertencimento estético versus postura intelectual e passei a utilizar para esses sujeitos o conceito de “reconhecíveis”, verificando a implicação desses fatores na atuação desses alunos e alunas no espaço acadêmico. Está longe de qualquer pretensão investir na construção de um perfil de aluno universitário, aliás a vontade é desconstruir qualquer possível caricatura em torno do aluno-professor em exercício,  mas não posso deixar de assinalar que a grande maioria dos professores em formação ancora nesse “reconhecimento estético” possíveis situações de insucesso ocorridas na academia. Eles acreditam que situações desencadeadas por esse “desfavorecimento” lhes assegurariam algumas prerrogativas, como por exemplo, o fato de ser professor e ganhar uma miséria(sic)  justificaria tanto o fato de não  ir a manicure  como o de não  poder  comprar livros ou ir ao cinema. 

c ) Os elementos formativos “ ampliando a esfera do ser” 
Existem de fato e materialmente elementos que diferenciam esta experiência de formação, que a faz realmente nova e que por sua constituição e intenção formativa merecem destaque para que sejam analisados, reapropriados por outros espaços formativos, e assim ressignificados em seus intentos. 
O Curso tem desenvolvido elementos, que venho sistematizando e que  considero inovadores e potentes, e que podem servir de inspiração para revitalizar outros currículos e práticas acadêmicas que se considerem de fato implicadas com uma formação em exercício. Esses elementos pertencem ao campo das atualizações do curso e têm dado consistência a minha tese de que os cursos de formação de professores devem prever através de seus currículo  vivências culturais contextualizadas, assim como devem também conceber a experiência estética como fator preponderante e imprescindível à formação dos  professores, principalmente dos professores  cuja formação inicial se dá no exercício da docência .   

É ainda de maneira muito incipiente que por ora descrevo tais  elementos: 
1. Dispositivos formativos de primeira ordem  
São os dispositivos que têm sua funcionalidade ligada a uma conquista dinâmica e gradativa da autonomia intelectual dos cursistas. Seu objetivo tácito é a viabilização e ampliação de outras dimensões da vida do sujeito que não só a dimensão profissional, muito embora os efeitos sejam perfeitamente identificáveis nessa esfera e determinantes para uma formação integral. Compõem esse grupo os Grupos de Estudos Literários, os Grupos de Estudos Cinematográficos e as Produções Livres, incluindo aqui as apresentações dos memoriais de conclusão de curso. No enquadramento conceitual que este trabalho pretende, eu diria que são os dispositivos responsáveis pela ampliação da esfera do ser.  
2. Artefatos funcionais formativos 

São elementos ligados especificamente à carreira e à profissionalidade dos cursistas, e cuja discussão é potencializada no curso desde a seleção de ingresso, para que os sujeitos reflitam sobre sua prática e sobre a maneira como têm conduzido aspectos diferentes e interligados, como sua carreira e sua docência. O conteúdo do curso que é trabalhado nessa perspectiva assume um estatuto de relevância diferente dos dispositivos formativos de primeira ordem. Os artefactos são materiais usados no cotidiano do curso, que buscam redimensionar a prática docente, não unicamente promovendo processos de ampliação do repertório didático e pedagógico, mas investindo clinicamente na reflexão sobre a utilização desses elementos e sua implicação na carreira e no trabalho docente.

Os grupos de atividades que agregam esses artefatos são as Atividades em Exercício e as Atividades de Registro e Produção. Os materiais que concretizam esses artefactos e sintetizam seus registros são os Projetos Didáticos elaborados nas atividades temáticas, os Diários de Ciclo e os Memoriais de Formação. Esses materiais têm na autobiografia e no trabalho com a memória seus suportes teórico-conceituais mais importantes. O trabalho com a memória é uma preocupação que antecede o processo de ingresso. 

Em substituição ao vestibular, os cursistas participam de uma Oficina para a produção de um memorial, organizado a partir de três eixos: Eu estudante, Eu professor/a e Eu no curso de formação UFBA/IRECÊ, a escrita desse texto narrativo-descritivo-argumentativo e crítico-reflexivo é orientado por formadores da área, que utilizam diversos recursos teóricos e metodológicos para que o trabalho seja efetivado.  As leituras discutidas e os textos oferecidos têm uma preocupação com as características que dão conformidade ao grupo. Músicas, filmes, textos escritos que vão desde a tradicional “Normalista”, música de Benedito Lacerda e David Nasser, versão de Nelson Gonçalves até a atual “ Seres Tupy” de Pedro Luiz e a Parede. 

A cada ciclo o cursista retroalimenta seu memorial, e nos ciclos pares ele é lido e avaliado pelos orientadores do curso. O que chama a atenção é a maneira singular como é realizado o processo seletivo, pois ao invés de fazer um tradicional vestibular os cursistas se dedicam a preparar uma das etapas de sua seleção. 

Durante o curso o memorial vai sendo ampliando, ganhando novos sentidos para ser apresentado no final do curso. Em minha avaliação como orientadora, ficou claro que o texto narrativo amplia a possibilidade de se acionar idéias, impressões e conhecimentos passados que, de algum modo estão disponíveis para serem evocados. 

Recriar o futuro pela produção de novos sentidos e tempos, essa é a idéia que guia as práticas que tentam reler o passado, buscando o futuro desse passado, que agora já se fez presente e que, em alguns casos, ainda continua sendo discurso. 

Da Metodologia
Optar pela pesquisa qualitativa foi quase que uma imposição do próprio objeto investigado, visto que não consigo perceber outra maneira de fazer um exercício de compreensão em relação aos fenômenos educacionais, senão através de métodos que tenham uma preocupação genuína com a maneira própria como as pessoas vêem a si mesmas, suas experiências e o mundo que as cerca.

Fiz um estudo de inspiração etnográfica, onde lancei mão de técnicas que tradicionalmente estão associadas à etnografia. A Etnopesquisa-formação surgiu  nesse cenário como perspectiva política de análise de práticas formativas dos envolvidos, e se compromete com um rigor pautado na explicitação de todo processo de pesquisa, juntamente com  a ética criadora que o envolve.  Este estudo se insere na ordem das pesquisas exploratórias, e foi através da observação participante e do grupo focal como possibilidade metodológica de produção de dados, que provoquei manifestações discursivas entre as professoras e professores, convocando intencionalmente como colaboradores um grupo de doze cursistas, professores e professoras, que aceitaram participar de chats de conversação, responder às entrevistas e instrumentos escritos, ceder documentos e imagens para realização deste trabalho. 

O grupo focal é um recurso de coleta de informações que a principio pareceu inadequado, pela distância física que caracterizava a existência do grupo, acabou demonstrando ser um excelente instrumento de produção de sentidos, principalmente quando inaugurei a possibilidade de realizá-lo através dos chats de conversação na Web.
Dentre as muitas maneiras de abordar a formação de professores, escolhi como vetores da análise a cultura institucional, a identidade profissional, as práticas formativas e os elementos que mobilizaram formadores e cursistas na integralização de um curso, considerado fruto de um currículo impreciso. 
Desde a instauração do Plano Decenal de Educação, milhares de professores se formaram em pedagogos e pedagogas pelo Brasil afora. Isso de maneira alguma pode  ser resumido unicamente aos “efeitos” e “impactos” causados na prática cotidiana desses professores, medidos por pesquisas impessoais e transformados em estatísticas pelos órgãos governamentais. 
Nota

*  Edilene Eunice Cavalcante Maioli é doutoranda do PPGE da Faculdade de Educação da  UFBA, Professora Assistente de Didática e Currículo da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 
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